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Resumo: O seguinte trabalho discorre sobre o fenômeno do k-drama do Brasil e a relação entre k-drama e dorama. 

Ele aborda o não consenso acerca do dorama, uma vez que essa palavra é apenas a romanização da palavra em 

japonês para drama (ドラマ), e como ela passou a ser usada para definir obras asiáticas (Rosa, 2019) ou japonesas 

(Carlos, 2019). A partir de pesquisa bibliográfica e etnográfica, concluímos que dorama é um termo guarda-chuva 

para se referir a produções audiovisuais asiáticas, se dividindo em sub-gêneros por nacionalidades, que é onde se 

encontra os k-dramas, as produções sul-coreanas. 

 

Palavras-chave: K-drama. Dorama. Onda coreana. Brasil. 

 

Resumo expandido: O seguinte estudo tem como objetivo analisar os k-dramas como produto 

audiovisual, além da sua relação com o termo “dorama”, por meio de pesquisas bibliográfica e 

etnográfica, abrangendo uma parcela do público dessas produções no Brasil. A palavra “dorama” 

é a romanização da palavra em japonês para drama (ドラマ). Em alguns dicionários, é traduzida 

como série ou telenovela. Alguns afirmam se tratar de telenovelas japonesas (Neto, 2012); outros 

já dizem se tratar de produções asiáticas (Rosa, 2019); e alguns também usam a palavra para se 

referir a produções audiovisuais sul-coreanas. O consenso entre os consumidores desse tipo de 

conteúdo no Brasil, em geral, mulheres heterossexuais na faixa dos 20 anos, de acordo com 

pesquisa feita para este estudo — é que dorama é um termo usado para designar produções 

asiáticas. Trata-se de um termo guarda-chuva que engloba j-drama (Japão), c-drama (China), k-

drama (Coreia do Sul), thai-drama ou Lakorn (Tailândia) e p-drama (Filipinas). Portanto, 

levando em consideração essa definição, é possível afirmar que todo k-drama é um dorama, mas 

nem todo dorama é um k-drama. 

Quando analisamos os k-dramas, percebemos certas afinidades com alguns formatos 

como telenovelas e minisséries, com algumas particularidades. Os k-dramas em exibição 

atualmente na Coreia do Sul são produções capitulares — narrativas seriadas onde um capítulo 

depende do outro, em ordem cronológica (Sydenstricker, 2012). Geralmente, possuem entre 12 

a 24 episódios (em média, 16) de aproximadamente uma hora de duração, exibidos duas vezes 
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na semana. Não costumam ter segunda temporada ou episódios adicionais. Assim como as 

telenovelas brasileiras, os k-dramas também são obras abertas gravadas com um intervalo curto 

até sua exibição, e a recepção do público influencia no enredo. Os roteiristas são os autores da 

obra, diferentemente do que ocorre no cinema, e pode-se afirmar que essas características se dão 

por ambas serem obras com um formato baseado no folhetim (Fechine, 2001). É possível supor 

que os k-dramas estão na mesma família que as novelas, séries, minisséries, sem necessariamente 

ser nenhuma delas. 

A chegada dessas obras no Brasil se dá por um fenômeno conhecido como Onda Coreana 

(do chinês Hallyu). O termo surgiu no fim dos anos 1990 para se referir ao sucesso de k-dramas 

na China, que teve início com o k-drama What is love? (Kim Suhyeon, 1992) (KOCIS, 2011). 

No Brasil, a onda coreana chegou nos anos 2010, com a popularidade de grupos de K-pop e 

alguns k-dramas como Boys Over Flowers (Yoon Jihyun, 2009) e Coffee Prince (Lee Jungah e 

Hang Hyunjoo, 2007).  

Um elemento fundamental para a disseminação desses conteúdos ao redor do mundo são 

os Fansubs, sites na internet onde os próprios fãs legendam e disponibilizam essas obras por 

meios digitais de forma gratuita. No Brasil, mesmo com plataformas de streaming que 

disponibilizam k-dramas, os fansubs ainda são muito utilizados por questões econômicas e 

burocráticas. Alguns exemplos de fansubs populares no Brasil são o Drama Fansubs, Doramogo 

e Drama Sekai. 

Entendemos o k-drama como formato audiovisual advindo de uma cultura diferente da 

nossa, observando suas similaridades e diferenças com outros formatos, além da ligação que o 

termo tem com a palavra dorama, e do fenômeno que se torna no Brasil. 
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